[image: image4.png]- CONTE@CC

CONGRESSO TECNICO-CIENTIFICO DA ENGENHARIA E DA AGRONOMIA





[image: image1.png]- CONTE@CC

CONGRESSO TECNICO-CIENTIFICO DA ENGENHARIA E DA AGRONOMIA






AVALIAÇÃO DE QUALIDADE FISIOLÓGICA DE SEMENTES DE ALGODÃO COLORIDO POR MEIO DE DIFERENTES TESTES DE VIGOR E GERMINAÇÃO
JÉSSICA OLIVEIRA SANTOS1, MARTHA NASCIMENTO CASTRO2
1Graduada em Agronomia, PUC-GO, Goiânia-GO, agrosantos.j@gmail.com;
2Pós-Doutora em Agronomia (Fitotecnia) pela UNESP, Profª. da PUC-GO, Goiânia-GO, mcastro@pucgoias.edu.br;
Apresentado no            

Congresso Técnico Científico da Engenharia e da Agronomia – CONTECC

08 a 11 de agosto de 2023

RESUMO: O sucesso das lavouras depende diretamente do fator “sementes” que devem possuir alta qualidade. O objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho fisiológico de sementes de algodão das cultivares BRS Jade e BRS Verde, submetidas a diferentes análises laboratoriais. Foi utilizado o delineamento inteiramente casualizado com esquema fatorial 2 x 4 x 10, em que foram dois tratamentos, quatro repetições e dez diferentes análises laboratoriais estudando vigor, viabilidade e germinação. Os testes realizados foram o peso de mil sementes (g), teste de germinação (7 dias), envelhecimento acelerado (40 °C/72 h), condutividade elétrica (50 sementes/75 mL de água; 25 °C/24 h), grau de umidade (105 ± 3°C/24 h), primeira contagem de germinação (4 dias), germinação a baixa temperatura (7 dias - 15º a 18º), Índice de velocidade de germinação (IVG - diariamente), primeira contagem de emergência (7 dias), e teste de emergência em campo (14 dias). Em níveis de vigor os testes germinação, germinação a baixa temperatura, condutividade elétrica e envelhecimento acelerado demonstraram ser eficientes na separação dos tratamentos. Com os testes foi possível analisar e diferenciar a qualidade fisiológica dos tratamentos, no qual, a BRS Jade apresentou ser a cultivar com a melhor qualidade fisiológica.
PALAVRAS-CHAVE: Gossypium hirsutum L.; BRS Jade; BRS Verde.
EVALUATION OF THE PHYSIOLOGICAL QUALITY OF COLORFUL COTTON SEEDS THROUGH DIFFERENT VIGOR AND GERMINATION TESTS.

ABSTRACT: The success of crops depends directly on the “seeds” factor, which must have high quality. The objective of this work was to evaluate the physiological performance of cotton seeds of the cultivars BRS Jade and BRS Verde, submitted to different laboratory analyses. A completely randomized design with a 2 x 4 x 10 factorial scheme was used, in which there were two treatments, four replications and ten different laboratory analyzes studying vigor, viability and germination. The tests carried out were the weight of a thousand seeds (g), germination test (7 days), accelerated aging (40 °C/72 h), electrical conductivity (50 seeds/75 mL of water; 25 °C/24 h), moisture content (105 ± 3°C/24 h), first germination count (4 days), low temperature germination (7 days - 15º to 18º), Germination speed index (IVG - daily), first count emergency test (7 days), and emergency field test (14 days). In terms of vigor, the germination, low temperature germination, electrical conductivity and accelerated aging tests proved to be efficient in separating treatments. With the tests it was possible to analyze and differentiate the physiological quality of the treatments, in which BRS Jade presented to be the cultivar with the best physiological quality.
KEYWORDS: Gossypium hirsutum L.; BRS Jade; BRS Verde.

INTRODUÇÃO

O algodão colorido é tão antigo quanto o algodão branco. A recuperação da cotonicultura no Nordeste, se destacou devido a empresários internacionais demonstrarem interesse na comercialização, devido as fibras não necessitarem de serem tingidas para confecção dos tecidos (ARAÚJO et al., 2018).

Na região centro-oeste brasileira, em especial Goiás, a produção de algodão colorido não é comum. Alguns pequenos produtores produzem nos municípios no estado.

Fatores como altos custos de produção, cultivares suscetíveis a pragas e doenças, tecnologias suficientes e acessível aos produtores, dentre outros, comprometem a produção de algodão. Apesar dos fatores limitantes, os produtores vêm exigindo sementes com alta qualidade, para que seja possível um estande de plantas mais uniforme no campo e menor tempo para emergência. Outro fator limitante no plantio de cultivares coloridas de algodão é obter sementes com alta qualidade fisiológica, física e sanitária capazes de proporcionar uma população com quantidades de plantas com alto vigor e de maneira uniforme (COCCO, 2012). 

O uso de sementes com alta qualidade é determinante no sucesso de um cultivo. Sementes após o processo de maturação fisiológica, iniciam o processo de envelhecimento e senescência, no qual é necessário o conhecimento a respeito deste processo para determinação do vigor e potencial fisiológico das sementes (CUSTÓDIO, 2006).

Os lotes de sementes devem estar dentro dos padrões ideais de comercialização e para avaliação são realizados testes de vigor e germinação para que se saiba a qualidade fisiológica dessas sementes (MARTINS; SILVA, 2005; MARCOS FILHO, 2005).

Segundo Custódio (2006), os testes de vigor são complementares ao teste de germinação, apresentando as limitações, diferenciação dos lotes de sementes e o porquê da não obtenção dos resultados em tempo mais ágil, agilizando as decisões por parte dos produtores. O plantio com sementes de baixo vigor pode ocasionar plantas menos resistentes a condições ambientais, a pragas e a doenças e menor velocidade de emergência, menor altura, menor massa seca e, portanto, menor produção (MATTIONI et. al., 2012).
MATERIAL E MÉTODOS 


A pesquisa foi desenvolvida em condições de campo nas dependências da área da fazenda experimental do Campus II da PUC-Goiás, de Latitude 16°44’32” S, longitude 49°12’56” O WGr, a 730 m de altitude e no Laboratório de Solos da Escola Politécnica do CAMPUS II, da PUC-GO. Foram utilizadas duas cultivares de algodão colorido, a BRS Jade e a BRS Verde, fornecidas pela empresa SLC Agrícola, provenientes da Fazenda Paiaguás de Diamantino - MT.  As sementes ficaram armazenadas cerca de 10 meses à temperatura ambiente até o período das análises em setembro de 2022.


As sementes utilizadas neste trabalho não foram deslintadas e não receberam nenhum outro tratamento. As duas cultivares de sementes de algodão foram submetidas aos seguintes testes: grau de umidade, peso de mil sementes, germinação, primeira contagem da germinação, índice de velocidade de germinação, envelhecimento acelerado, condutividade elétrica e emergência em campo. 


Peso de mil sementes - foram utilizadas quatro repetições de mil sementes, pesadas em balança de precisão e a média expressa em gramas.


Teste de umidade - foram utilizadas quatro repetições de 5 gramas de sementes. O método adotado foi de estufa a 105 ± 3°C, por 24 horas, sendo a pesagem obtida em gramas, com duas casas decimais e os resultados expressos em porcentagem, em base úmida (COCCO, 2012).


Teste de germinação - foram utilizadas quatro repetições de 50 sementes para cada cultivar, utilizando papel germitest umedecido com água. O teste foi conduzido em temperatura ambiente, e a avaliação foi feita após sete dias.


Teste de germinação a baixa temperatura - foram utilizadas quatro repetições de 50 sementes para cada cultivar, com uso de papel germitest umedecido com água e colocados em ambiente escuro com temperaturas de 15-18º C e após sete dias foi realizada a contagem de plântulas normais.

Primeira contagem de germinação - conduzido em conjunto com o teste de germinação, no qual determinou-se a porcentagem de plântulas normais após quatro dias da instalação do teste.


Índice de velocidade de germinação (IVG) - conduzido em conjunto com o teste de germinação. Foram realizadas avaliações diárias do teste de germinação, no mesmo horário, computando as plântulas normais do primeiro ao último dia do teste de germinação. Calculando ao final do teste a velocidade de germinação, a partir do índice de velocidade de germinação, conforme Maguire (1962).


Envelhecimento acelerado - foram utilizadas quatro repetições de 50 sementes por cultivar, distribuídas sobre gerbox, a 40ºC, por 72 horas, em que as sementes não entravam em contato com a água. Após esse período, foi realizado um teste de germinação, as plântulas normais foram contabilizadas no sétimo dia, obtendo-se a porcentagem de germinação.


Condutividade elétrica - foram utilizadas quatro repetições de 50 sementes, nas quais ficaram imersas em água destilada (75 ml) por 24 horas à temperatura ambiente. A leitura condutividade elétrica da solução foi realizada em condutivímetro, marca ALPAX, no qual os resultados foram obtidos em μS cm-1 (microsiemens por centímetro).


Teste de emergência em campo - o solo do local do experimento é classificado como Latossolo Vermelho distroférrico (EMBRAPA, 2014). A análise de solo realizado na área experimental apresentou pH ácido e uma saturação de bases inferior a 60%, que não é o recomendado para a cultura. O solo não recebeu correção química e o plantio foi feito em blocos inteiramente casualizados, ocupando uma área de 139,23 m2.


A semeadura ocorreu em um espaçamento de 0,70 x 0,06 m e profundidade de aproximadamente 0,03 m. Após quatorze dias foi realizada a contagem de plântulas emergidas por bloco.


Primeira contagem de emergência - conduzida em conjunto com o teste de emergência em campo, no qual determinou-se a porcentagem de plântulas normais após sete dias.


Procedimento estatístico – empregaram-se dois tratamentos (cultivares BRS Jade e BRS Verde). Adotou-se o delineamento inteiramente casualizado (DIC) com quatro repetições para cada um dos tratamentos, totalizando 8 parcelas. Os dados obtidos em cada teste foram analisados separadamente através da análise da variância no SISVAR com comparação das médias pelo teste de Tukey, em nível de probabilidade de 5%.
RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Tabela 1 mostra os resultados médios da qualidade das sementes de algodão colorido das cultivares BRS Verde e BRS Jade, na qual é possível observar que o tratamento BRS Jade foi mais significativo estatisticamente nos testes realizados.

Tabela 1 - Valores médios de peso médio de mil sementes (PMS), grau de umidade (U), germinação (G), germinação à baixa temperatura (TB) e primeira contagem de germinação (PCG).

	Tratamentos
	PMS (g)
	U (%)
	G (%)
	TB (%)
	PCG (%)

	BRS Verde
	122,4 a
	8,7 b
	73,0 b
	77,0 a
	4,5 a

	BRS Jade
	89,9 b
	21,2 a
	81,0 a
	81,5 a
	6,5 a

	Média Geral
	106,1
	14,9
	77
	79,3
	5,5

	CV (%)
	3,6
	10,8
	3
	7,7
	42

	As médias seguidas a mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey em nível de probabilidade de 5%.


O peso de mil sementes, apresentado na Tabela 1, mostrou resultado estatisticamente significativo, no qual a cultivar BRS Verde mostrou maior peso, em relação a cultivar BRS Jade, podendo este valor estar correlacionado à alta quantidade de línter que possuía as sementes estudadas.
O peso de mil sementes encontrado no estudo, não foi compatível aos demais resultados encontrados, contradizendo o estudo de Santos et al. (2001) que em seu trabalho identificou a relação do Peso de Mil Sementes com os outros fatores, como a porcentagem de germinação e ao de Machado (1976), que relacionou o peso ao teor de reservas disponíveis nas sementes.

O grau de umidade (Tabela 1) apresentou diferença estatística, em que a cultivar BRS Jade apresentou porcentagem superior a 20% enquanto a BRS Verde foi abaixo de 10%, semelhante ao valor encontrado por Queiroga et al. (2009) que foi de 9,9% para a BRS Verde. Segundo Castro (2003), o melhor grau de umidade é de 9%, quando se trata de qualidade fisiológica das sementes. Sendo que, quanto menor for a umidade das sementes ao longo do seu armazenamento, maior será sua longevidade, observando-se algumas particularidades.

O grau de umidade pode oscilar devido às alterações do clima, ao tipo de armazenamento e à forma de beneficiamento, não interferindo na qualidade fisiológica das sementes (CASTRO, 2003). 

Em relação ao teste de germinação, observou-se que a BRS Jade apresentou maior porcentagem, sendo superior a 80%, diferindo estatisticamente da BRS Verde (Tabela 1). Segundo Brasil (2005), o valor mínimo de germinação para comercialização é de 80%, e a porcentagem de germinação de algodão para comercialização segundo Umburanas (2022) deve ser de 75%, mostrando que as duas cultivares estão com valores próximos aos parâmetros desejáveis.

Valores superiores de germinação não é indicativo de um alto vigor, devido aos resultados terem sido encontrados em ambiente controlado, permitindo com que as sementes expressassem o máximo potencial germinativo (MARCOS FILHO et al., 1999).

Na germinação a baixa temperatura não houve diferença estatística (Tabela 1). A BRS Jade ultrapassou 80% de germinação, e a BRS Verde passou de 75%. Foi possível observar que na temperatura de 15-18 °C, as cultivares se desenvolveram melhor, apresentando maior teor germinativo. Resultados encontrados por Queiroga et al. (2009) para a BRS Verde foi de aproximadamente 73%, sendo inferior ao encontrado no presente experimento que foi de 77%.

As médias encontradas na primeira contagem de germinação não diferiram estatisticamente. 

Os dados do teste de índice de velocidade de germinação são mostrados na Tabela 2, apresentando significância estatística. A BRS Jade apresentou maior IVG quando comparada a BRS Verde. Os valores encontrados são semelhantes aos valores encontrados por Cocco (2012) que analisava a cultivar FM 993.

Tabela 2 - Valores médios de índice de velocidade de germinação (IVG), envelhecimento acelerado (EA), condutividade elétrica (CE), emergência em campo (EM) e primeira contagem de emergência (PCE).

	Tratamentos
	IVG
	EA (%)
	CE (μS/cm)
	EM (%)
	PCE (%)

	BRS Verde
	9,2 b
	86,3 a
	547,5 a
	62,9 a
	68,1 a

	BRS Jade
	12,3 a
	70,5 b
	325,3 b
	56,6 a
	70,3 a

	Média Geral
	10,7
	78,4
	436,4
	59,8
	69,2

	CV (%)
	1
	8,3
	7,5
	11,8
	9,7

	As médias seguidas a mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey em nível de probabilidade de 5%.


Segundo Souza et al. (2014) o recomendado para que seja feito o teste envelhecimento acelerado é que o teor de água das sementes não difira em mais de 2%. No experimento a porcentagem de uma cultivar para outra foi superior a 10%. No teste de envelhecimento acelerado houve diferença estatística, na qual, a BRS Verde se destacou, apresentando mais de 85% de porcentagem de germinação (Tabela 2) demonstrando se expressar melhor à ambientes com altas temperaturas. A BRS Jade demonstrou ser mais suscetível a altas temperaturas.

Os resultados da condutividade elétrica (Tabela 2) mostram os solutos lixiviados das sementes dos tratamentos, indicando que a BRS Verde possui um baixo potencial fisiológico devido a ser maior sua lixiviação de solutos em comparação a BRS Jade. No teste houve diferença estatística, em que a cultivar BRS Verde apresentou um valor superior ao encontrado pela BRS Jade. Queiroga et al. (2009), em seus estudos, encontrou para a BRS Verde, 310,05 µS cm-1, sendo um valor muito inferior ao encontrado no presente trabalho.

O teste de emergência em campo não apresentou diferença estatística significativa, em que a BRS Verde apresentou resultado superior a BRS Jade. Apresentando valores inferiores a 65%, não atingindo, portanto, o valor mínimo, que é de 80%, recomendado na legislação (BRASIL, 2005). Esse resultado abaixo do esperado certamente foi devido ao ataque de formigas ocorrido, reduzindo a porcentagem de emergência.

Na primeira contagem de emergência foram obtidos valores próximos a 70%, com a BRS Jade se destacando. Segundo a RAS o valor recomendado para esse teste é de 80%, sendo o mínimo considerado de 75%, adequado para uma boa produtividade e comercialização (BRASIL, 2009).
CONCLUSÃO

A cultivar BRS Jade apresentou o melhor o desempenho fisiológico de sementes de algodão colorido em comparação com o tratamento BRS Verde.

A cultivar BRS Verde se destacou no teste de envelhecimento acelerado, demonstrando maior resistência ao estresse causado pelas altas temperaturas.
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